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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Só de pensar em Marc McCoy, Melanie Weber ardia de desejo. Mesmo agora. Especialmente agora. 

			Fechando os olhos, deslizou as palmas das mãos pelo cetim pesado do vestido de noiva de modelo tradicional. Nunca vira o seu relacionamento com Marc como uma ligação convencional. No entanto esperara que ficassem juntos para sempre, que nunca deixassem de ser parceiros nem de ser amantes. 

			Mas isso acabara há três meses, quando percebera que Marc nunca a amaria de verdade. Quando fora ferida, no cumprimento do dever. Quando descobrira que estava grávida. 

			Abriu os olhos com relutância, afastando as mãos do vestido. Uma pontada de culpa percorreu-a. A última pessoa em quem deveria estar a pensar era em Marc McCoy. Guardara-o entre outras lembranças do passado, no fundo da mente, no dia em que Craig generosamente se oferecera para solucionar os seus problemas, casando-se com ela. Tinha por obrigação concentrar-se apenas nos planos para o futuro com ele. E devia a si mesma o favor de esquecer o passado e a pessoa que nunca poderia ter. 

			No entanto, apesar de todo o raciocínio, experimentou os sintomas de pânico que tinham começado a manifestar-se naquela manhã, quando Craig e ela foram buscar a licença de casamento. Tinha sentido o mesmo que sentira no dia em que tivera de contar à mãe que não se ia formar em administração de empresas, contrariando-a profundamente. 

			Virou-se de lado para se ver de perfil. Era engraçado, mas os seus conflitos íntimos não a impediam de continuar a desejar que o seu vestido tivesse um grande decote. Porém, isso era impossível pois a cicatriz logo abaixo da clavícula esquerda era feia e mesmo ela achava desagradável vê-la. Imaginou o tumulto que causaria se mostrasse aquela cicatriz produzida por uma bala de revólver aos mais de cem convidados, importantes cidadãos de Bedford, Maryland, sem falar na sua mãe. Abanou a cabeça com tristeza. A gola alta e abotoada atrás, como a dos trajes das mulheres do século dezanove, cobria-lhe não só o colo como também todo o pescoço. 

			Respirando fundo, Melanie encolheu o estômago. Se o vestido não fosse alargado um pouco, alguma costura poderia romper-se à frente de Craig Gaffney, do padre e dos convidados, quando ela subisse ao altar, dali a dois dias. 

			Isso seria motivo de mexericos pelo menos durante um mês, pensou. 

			E já dera muito que falar, apesar de ninguém conhecer todos os factos. 

			«Eles não sabem metade da história», disse a si mesma, repetindo algo que uma tia-avó sempre dizia. 

			– Joanie! – chamou. – Podes vir aqui um minuto?

			A irmã mais nova, Joanie, era dona daquela loja, a Sonho de Amor, especializada em vestidos e complementos para noivas e madrinhas. Estava quase na hora de fechar, mas como muitas raparigas escolhiam os meses de Maio e Junho, início de Verão, para se casarem, a loja ainda estava cheia de noivas stressadas e mães dominadoras. 

			Melanie espreitou para fora da sala de provas onde se encontrava e viu a irmã, no aposento contíguo, ajoelhada diante de uma rapariga muito alta e magra, a espetar alfinetes no vestido marfim que ela usava, obviamente marcando os locais onde seria necessário fazer ajustes. 

			– Espera só um bocadinho – respondeu Joanie. 

			– Ei, tome cuidado! – gritou a noiva alta e magra. – Se deixar cair uma gota de sangue no meu vestido, não hesitarei em processá-la!

			Voltando depressa para dentro da sala, Melanie imaginou que a irmã poderia ganhar muito dinheiro, se filmasse certas noivas no momento da prova do vestido e se vendesse os filmes aos noivos, para que eles pudessem decidir se realmente desejavam casar com tais parvas. Mas algo tão maquiavélico jamais ocorreria à doce Joanie. O espírito generoso e a infinita paciência da sua irmã eram as principais razões pelas quais o seu negócio florescera de modo tão espectacular. E essas qualidades emanavam dela como um delicioso perfume. 

			Melanie viu o seu próprio sorriso ao espelho. Ultimamente não sorria muito. E naquele momento os seus pés inchados estavam a martirizá-la, o que não era motivo para sorrir, mas ela não se atrevia a sentar. Não podia amarrotar o vestido. Faltavam apenas dois dias para o casamento. 

			O seu casamento. No sábado. 

			Sentiu um nó na garganta, e o ar faltou-lhe. O que era aquilo? Nervosismo, puro nervosismo. O que mais poderia ser?

			«Tu aguentas, Melanie», disse a si mesma. «Não conheço nenhuma mulher mais corajosa do que tu, excepto a minha Mary, naturalmente». 

			Esse pensamento despertou a lembrança de Sean, com aquele rosto marcado pelo tempo e uns olhos verdes sérios. 

			Sean, apenas isso. Ela não sabia o apelido dele. Mas a presença diária daquele homem salvara-a da loucura na semana que ela tinha passado no hospital. Algo incompreensível, já que ele era um estranho, cuja primeira visita fora proporcionada por um engano. Ele tinha ido visitar outro doente e entrara no quarto errado. Naquele momento, Melanie não tinha visitas no quarto porque a mãe tinha ido ao banco e, naturalmente, a irmã e Craig tinham de trabalhar durante o dia. E ela estava a chorar. O ferimento causado pela bala doía-lhe, mas o que mais lhe doía era o coração que clamava pela única pessoa que não a fora ver. 

			Aquele estranho, Sean, não fora indiscreto, não fizera perguntas e não a tentou confortar. Naquele primeiro dia, apenas lhe oferecera um lenço de papel e sentara-se na cadeira ao lado da cama, como se tivesse ido ao hospital para a visitar. 

			Agarrando numa amostra de ramo de noiva, Melanie endireitou um dos lírios de seda que o compunham. Depois de receber alta, nunca mais tinha visto Sean nem esperava voltar a vê-lo. Mas pensar nele fazia com que ela percebesse como sentia a falta do pai. Desejava ter Sean ao seu lado novamente, nem que fosse por apenas uma hora, para que ele a levasse ao altar. 

			Reprimindo uma onda de lágrimas inesperadas, concentrou-se no ramo. Olhando para as flores artificiais, também se sentiu artificial. Virou-se para o espelho, sem ter a certeza de que queria encarar a mulher lá reflectida.

			– Há três meses, eras uma tola, apaixonada pela tua carreira – murmurou. – E uma tola maior ainda, cheia de desejo por Marc. 

			Atirou o ramo para cima de uma cadeira forrada de veludo e pôs as mãos para trás, tencionando desabotoar o vestido, mas mal podia mover os braços. Joanie amarrara-a naquele vestido e tinha de a ajudar a sair. Suspirou, irritada e resignada. 

			– Então, como ficou? – perguntou a irmã, entrando finalmente na sala. 

			Aliviada, Melanie esboçou um sorriso. 

			– Tinhas razão. Está um pouco apertado na cintura – explicou. 

			Joanie aproximou-se para avaliar a situação. 

			– Logo vi que ia ficar demasiado justo. 

			Observando-a, Melanie viu-a tirar um alfinete da almofadinha presa à cintura, encarnando o papel de costureira. A irmã parecia contente com a própria vida e com a profissão que escolhera, enquanto ela passara os últimos oito anos a desafiar as convenções, como uma perfeita rebelde. No entanto, era ela que se ia casar, e não Joanie, o que não deixava de ser estranho. 

			– Adoro esse vestido. Seria o que eu escolheria para mim – declarou a irmã com um suspiro e uma expressão melancólica no rosto graciosamente sardento. – Tens sorte, sabes? Conhecemos Craig desde pequenas, e todos sabem que é um bom homem. Além disso, desconfio que ele sempre teve uma paixão secreta por ti. 

			Fazendo uma pausa, afastou do rosto uma madeixa dos cabelos ruivos. 

			– Não podias encontrar um marido melhor, minha irmã – acrescentou, marcando um ponto acima da cintura do vestido com um alfinete. 

			Melanie sabia que ela tinha razão quanto à opinião sobre Craig. No entanto, por melhor marido que ele fosse, o relacionamento deles nunca viveria uma grande paixão, pois os dois eram apenas grandes amigos, mais nada. E algo lhe dizia que o que a irmã sentia por Craig era mais do que amizade. 

			– Joanie?

			A bonita ruivinha pestanejou, parecendo confusa, e olhou-a através do espelho. 

			– Desculpa, Melanie, estava distraída. Dormi mal duas noites seguidas. 

			– Tens a certeza de que é só falta de sono?

			– Claro que tenho a certeza. – Joanie tentou agarrar num pouco de tecido nas costas do corpete do vestido, e acabou por beliscar Melanie. – Caramba! Quantos quilos engordaste do mês passado para cá?

			– Ah, não engordei muito! 

			– Estás naquela altura do mês? – insistiu a irmã. 

			– Não. 

			Melanie ficaria feliz se as coisas fossem assim tão simples. Não podia dizer a Joanie que estava grávida, porque isso causaria mais confusão. Mais dois dias. Dois dias, e poderia contar à irmã e à mãe. 

			– Vou precisar de alargar quase dois centímetros em cada lado para não morreres sufocada. 

			Melanie engoliu em seco ao lembrar-se que precisava de ir ao jantar que a sua mãe insistira em oferecer naquela noite à família de Craig. Olhou para o relógio de pulso. 

			– Oh, meu Deus! Tenho meia hora para chegar ao hotel Bedford!

			Nesse instante, o sino da porta de entrada tocou, e uma voz inocentemente falsa chegou até elas: 

			– Meninas, cheguei!

			Os olhos de Joanie e Melanie encontraram-se no espelho. 

			– Mamã! – exclamaram as duas em uníssono. 

			– Eu trato dela – ofereceu-se Melanie. – As noivas e as suas mães já foram embora?

			– Já, menos a peste que ameaçou processar-me. Tenho de a ajudar a tirar o vestido. 

			– Então vá e despacha a «peste» o mais rápido possível, para poderes fechar a loja e ires comigo ao jantar. Preciso de alguém que me ajude a suportar a provação. 

			– Não sei. Acho que espetar aquela rapariga com alfinetes, como se ela fosse uma boneca de vudu, será mais divertido do que jantar com a mamã e a família do teu noivo – disse Joanie baixinho. 

			Melanie agarrou-a pelo braço. 

			– Por favor, não me deixes passar por isto sozinha!

			Os olhos verdes da irmã alargaram-se numa expressão de surpresa. 

			– Não vais enfrentar um pelotão de fuzilamento, querida. Mesmo que assim fosse, sei que o enfrentarias com coragem – suspirou, e pôs a sua mão sobre a de Melanie. – Está bem, eu vou. 

			– Obrigada, Joanie. És um anjo!

			A irmã riu, maliciosa. 

			– Pode ser, mas lembra-te de que não poderei ir contigo na tua lua-de-mel. 

			Lua-de-mel. O estômago de Melanie contraiu-se de tensão. 

			Juntou a saia do vestido com as mãos, ergueu-a ligeiramente e saiu da sala, caminhando à frente de Joanie. Gostaria de poder dizer que a inesperada aparição da sua mãe a tinha surpreendido, mas não podia. Wanda Weber conseguia sempre ler a sua mente como se fosse um livro aberto, e sem dúvida que percebera o tumulto de emoções que lhe iam na alma há alguns meses. E, como conhecia bem a mãe, Melanie sabia que ela não sossegaria enquanto não descobrisse o que estava a acontecer.

			 

			 

			Dentro do seu jipe, parado a cerca de cinquenta metros abaixo da loja de noivas, distraído Marc McCoy massajou a nuca e ligou o motor para pôr o ar condicionado em funcionamento. Não sabia se era o calor, ou a ansiedade causada pelo que estava a planear, mas a temperatura no veículo estava intolerável. De qualquer forma, se Melanie se demorasse um pouco mais a sair da loja, ele iria lá dentro buscá-la. Esboçou uma careta, zombando de si mesmo. A quem estava a querer enganar? Não ia fazer nada daquilo. Continuaria a esperar lá fora, à semelhança dos últimos quarenta e cinco minutos. Era o seu castigo por ter estragado o minucioso plano que levara oito horas a preparar. Pretendera abordar Melanie quando ela saíra da casa da mãe, mas perdeu a oportunidade por ficar estupidificado só de pensar em voltar a encará-la pela primeira vez em três meses. 

			Olhou para o relógio rapidamente e voltou a observar a porta de entrada da loja. Não entendia porque agira de modo tão contrário ao seu estilo. Em vez de ficar à espera de uma oportunidade para falar com Melanie, deveria ter ido a casa da mãe dela, assim que regressara à cidade, e entrado sem pedir licença, disposto a conseguir o que queria. 

			Irritado consigo mesmo, desligou o motor do jipe e segurou a maçaneta da porta para a abrir. Contudo, a sua mão imobilizou-se no metal quente devido ao sol. A mãe de Melanie aproximava-se da loja, caminhando determinadamente como alguém que tinha uma missão a cumprir. 

			– Ena! – exclamou, surpreso. 

			Então, entendeu por que razão não invadira a pequena casa da rua Cherry Blossom. Por causa de Wanda Weber. 

			E o que é que ela estava a fazer ali? Para o plano dele ser bem sucedido, Melanie tinha de estar sozinha. Ela entrara na loja sozinha, e ele esperara que saísse da mesma forma. E agora aparecia Wanda, com aquela expressão azeda de quem chupara uma dúzia de limões. 

			«Talvez tenha vindo falar com Joanie», pensou ele, vendo-a entrar na Sonho de Amor. «Espero que seja isso». 

			Cinco minutos mais tarde, a porta de vidro da loja abriu-se, e Marc endireitou-se rapidamente no banco. 

			– Hora do espectáculo – resmungou, abrindo a porta e pondo os pés no passeio, mas continuando sentado de modo a ficar um pouco escondido. 

			A mulher que saíra da loja parecia Melanie. Ele pôs os óculos de sol que mantivera no alto da cabeça e observou-a. Sim, era ela. Mas não usava as calças de ganga, o pólo e o blazer azul com que entrara. Agora usava um vestido muito curto. Porquê? Comprara aquela roupa e decidira vesti-la para ir para casa? Mesmo que vivesse por duzentos anos, ele jamais conseguiria compreender aquela paixão das mulheres por roupas e sapatos. Ainda tinha cerca de oito pares de sapatos e sandálias de Melanie no roupeiro da sua casa na cidade. Fixando o olhar nela, começou a descer do veículo para logo parar como que fulminado. 

			Poucas coisas amedrontavam Marc McCoy, agente dos serviços secretos, o terceiro de cinco irmãos, todos homens e orgulhosamente machões. Wanda Weber era uma delas, por mais ridículo que isso pudesse parecer. E quando a mulher saiu da loja, logo atrás de Melanie, ele viu os seus planos arruinados. 

			– Bolas! – praguejou. 

			Teve de lutar contra o impulso de se afundar no banco para fugir do olhar perscrutador e crítico de Wanda. Falara com ela apenas uma vez, mas isso bastara para deixar claro que a mulher nunca gostaria dele. Era difícil acreditar que aquilo acontecera há pouco mais de três meses, antes da estúpida discussão com Melanie, antes dela ser ferida no decorrer de uma missão. Melanie convencera-o a ir jantar a sua casa, num domingo, e a desaprovação de Wanda ficara evidente desde o início, quando ele se sentara no sofá e o seu peso puxara o plástico transparente que o cobria. Ele sentiu-se mal embora Melanie soltasse uma daquelas suas gargalhadas descontraídas. O olhar de censura da mulher perseguira-o durante todo o jantar, e a animosidade dela ficara evidente até ao momento em que ele se fora embora, pois Wanda mal esperou que ele saísse, batendo com violência a porta nas suas costas. 

			Marc jurara nunca mais pôr os pés naquela casa, a menos que a mãe de Melanie retirasse aquele plástico horroroso do sofá e encomendasse uma pizza para a refeição, em vez de servir a sua comida intragável. 

			Com tristeza, pensou que tal era difícil de acontecer uma vez que estava fora da vida de Melanie e que, muito provavelmente, ela nunca mais o aceitaria de volta. 

			O seu olhar seguiu as duas mulheres enquanto desciam pelo estreito passeio de tijolos da rua principal da cidade. Pensativo, reconheceu que o que mais o perturbava era o desejo que Wanda Weber gostasse dele, pelo menos um pouco. 

			Como não corria o risco de ser visto, saiu do jipe para observar melhor Melanie. Ela parecia diferente. Os cabelos loiros estavam um pouco mais compridos e roçavam os ombros, de tal forma que as pontas se viravam graciosamente para cima. Mas não era só isso que estava diferente. Devia ser o vestido. Não, não exactamente o vestido, mas a cor. Melanie nunca gostara de rosa-choque. Por certo a cor estava na moda, de acordo com o que ele lera numa revista, e talvez ela tivesse decidido ser mais ousada. Admirando o sensual movimento das ancas arredondados, que fazia balançar a saia do vestido um pouco largo, Marc lembrou-se de que, a não ser no dia em que se tinham encontrado para conversar na primeira vez em que tinham sido designados para trabalhar juntos, ele nunca a tinha visto a usar um vestido. Na verdade, naquela ocasião ela não usava um vestido, mas uma saia preta e curta que deixava boa parte das coxas à vista, complementada por umas sandálias de salto alto, que deviam acrescentar uns sete centímetros ao seu metro e setenta de altura. 

			Sentindo-se mais acalorado e aborrecido, puxou o decote do pólo com um gesto irritado. Melanie era linda e sensual, e ele perdera-a naquela primeira e última discussão que tiveram, quando ela o acusara de não saber nada sobre o amor. 

			Não, ele não sabia. E não amava, não podia amar Melanie. Mas gostava bastante dela, do seu corpo elástico, daquele rabo sensual, para achar que valia a pena fazer de tudo para a proteger do sujeito que já a atingira uma vez. 

			– Ah, é? – murmurou, zombando de si. – Então diz-me uma coisa, Marc McCoy: porque andas com esse anel de noivado no bolso, há três meses? 

			Aventura, liberdade e sexo sem compromisso são elementos sobrevalorizados, pensou Melanie, fechando os olhos com força. Não valem assim tanto. 

			– Melanie, querida, temos convidados à mesa. 

			Ela abriu os olhos e olhou para a mãe, sentada à sua frente na mesa do restaurante do hotel Bedford. 

			– Eu sei que temos convidados – replicou com uma certa aspereza. 

			Não sabia porquê, mas ultimamente tudo o que a mãe dizia ou fazia irritava-a. 

			Olhou em redor, para as cadeiras douradas, antigas, as imaculadas toalhas brancas de tecido adamascado e o lindo papel de parede. O jantar que reunia as famílias do noivo e da noiva era uma tradição e destinava-se a fazer com todos se conhecessem. Na maior parte dos casos, e certamente no dela e de Craig, era algo inútil. Afinal, os Weber e os Gaffney conheciam-se há muitos anos. Aquela reunião só servia para mostrar como seriam os jantares de domingo e feriados dali para a frente. 

			Mastigando um pedaço de rosbife, Melanie olhou para o pai de Craig, sentado à sua esquerda, e depois para a mãe, acomodada no outro lado da mesa, diante do marido. O pai era um tanto autoritário e mostrara-se desconfiado quando teve conhecimento do casamento marcado à pressa. Teria adivinhado o motivo? Melanie sentiu as faces corarem de vergonha. Não por estar grávida, mas porque, de certa forma, estava a usar Craig, aproveitando-se da sua bondade. 

			A mãe de Craig, Dóris, era uma doçura de pessoa. Estava animada com a ideia do casamento e já começara a falar num neto. Mal sabia a inocente que o seu desejo se realizaria mais depressa do que ela podia imaginar. 

			Nesse momento, Dóris olhou-a esboçando um sorriso luminoso e Melanie sentiu remorsos que fizeram com se mexesse na cadeira, enquanto se forçava a sorrir de volta. 

			– Difícil? – murmurou Craig, que se encontrava sentado à sua direita. 

			– Um pouco – concordou ela, olhando-o e vendo o seu sorriso confortador. 

			Melanie não achou estranho o facto de ele ter adivinhado os seus pensamentos. Eram amigos de infância, e um sempre compreendera muito bem o outro. 

			– Quando isto aqui acabar, gostaria de conversar contigo – avisou ele. 

			– Claro – respondeu ela, experimentando uma certa apreensão. 

			Teria Craig mudado de ideias e não se queria casar, pensou. 

			Notou, então, que todos à volta da mesa estavam em silêncio, possivelmente intrigados com os cochichos deles. 

			– O que acham desta onda de calor? – perguntou, incomodada com a forma como a sua mãe a olhava. 

			Dóris comentou maliciosamente que ela e o noivo deviam estar a sentir o calor da paixão. Craig riu-se, mas Melanie, nervosa, fez um gesto brusco, largando o garfo, que foi aterrar no prato da mãe. 

			– Melanie! – exclamou Wanda num tom horrorizado. 

			Com as faces em fogo, Melanie baixou os olhos. 

			– Desculpe, mamã. 

			– Estás bem? – perguntou-lhe Craig. 

			Olha para ele, ordenou ela para os seus botões. 

			E olhou. 

			Não que Craig não fosse atraente. Era. Tinha um corpo musculoso, um rosto bonito, um sorriso franco e gentil. Além disso, era inteligente e bem-sucedido profissionalmente na sua área, a indústria farmacêutica. 

			Um empregado entregou-lhe outro garfo, envolto num guardanapo branco, e ela agradeceu. Wanda pigarreou, como se fizesse uma advertência, e Melanie retirou cuidadosamente o garfo do guardanapo, embora soubesse que não ia conseguir comer mais nada. 

			Segurou o copo de vinho e bebeu um gole generoso, lembrando-se, demasiado tarde, de que não devia ingerir bebidas alcoólicas. Engasgou-se e tossiu. 

			– O vinho foi pelo cano errado – comentou Archie, o pai de Craig, olhando-a com uma expressão que era mais de censura do que de consolo. 

			– Não pareces nada bem – disse Craig baixinho. – Se te estiveres a sentir… bem, tu sabes… 

			– Enjoada? – completou ela, um pouco alto demais. Percebendo o que fizera, acrescentou, para tentar corrigir: – Acho que estou nervosa, como todas as noivas na véspera do casamento, e isso às vezes causa enjoos. 

			Mentira. Sim, ela enjoava, mas porque estava grávida. Gravidez. Bebé. Casamento. 

			De repente, sentiu-se realmente mal. Medo. Não sabia como cuidar de um bebé. Não estava preparada para ser mãe. 

			– Nunca imaginei que Melanie se casasse primeiro que a irmã – dizia Wanda a Dóris. – Temos cada surpresa!

			Claro, Joanie tem mais jeito do que eu para ser esposa, dona de casa e mãe, pensou Melanie, imaginando a razão pela qual a irmã não comparecera ao jantar. 

			– Mas tens de concordar que Melanie será uma linda noiva. 

			Archie bebeu o resto da cerveja do fundo do copo. 

			– Digam-me mais uma vez porque é que estão com tanta pressa para se casarem – pediu. 

			Melanie estremeceu, e Craig apertou-lhe a mão, respondendo: 

			– Acho que um namoro de vinte e cinco anos é mais do que suficiente – olhou para Melanie e continuou: – Concordas comigo, princesa?

			«Princesa?», repetiu ela mentalmente. Tudo bem, vamos continuar com o teatro. 

			– Só posso concordar, querido. A primeira vez que me pediste em casamento, tínhamos cinco anos. 

			Sentia vergonha do que estava a fazer. Quando a gravidez ficasse evidente, ninguém precisava de ser matemático para fazer as contas para perceber que havia alguma coisa que não batia certo. Craig, na época da concepção, estava fora do país, na Nova Guiné, a fazer uma pesquisa para o laboratório para o qual trabalhava. 

			Não conseguindo suportar mais a tensão, Melanie baixou a cabeça e apoiou a testa com a mão, ignorando o olhar da mãe. 

			Um onda de náusea assaltou-a, fazendo com que ela se levantasse. 

			– Com licença, preciso de… – Precisava do quê? Que desculpa ia dar? – Preciso de polvilhar o nariz. 

			Wanda pousou o guardanapo ao lado do prato e levantou-se. 

			– Vou contigo. 

			– Não! – Melanie quase gritou, descontrolando-se. 

			Todos, inclusive as pessoas que ocupavam as mesas mais próximas, olharam-na com espanto. 

			– Obrigada, mamã, mas posso ir sozinha – acrescentou num tom mais suave. – Fica aqui, com os nossos convidados. 

			Por mais incrível que pudesse parecer, aquilo funcionou, pois Wanda voltou a sentar-se. 

			– Está bem, querida. 

			Melanie agarrou na mala preta pendurada nas costas da cadeira e caminhou o mais elegantemente que pôde na direcção de uma das portas de vidro que davam acesso ao átrio. Sentia-se horrivelmente mal. O estômago estava revoltado, e os pés inchados doíam-lhe cada vez mais. Ela, que nunca perdia o controlo sobre qualquer situação, experimentava uma sensação de desamparo. Assim que chegou ao átrio, encostou-se à parede, lutando contra as lágrimas. O que estava a acontecer? Tudo aquilo era devido ao seu estado, ou ao facto de ela estar a perceber que ia cometer o maior erro da sua vida? 

			Deslizou as mãos pelo estômago e parou-as na barriga, no lugar onde o seu bebé crescia. 

			O bebé de Marc. 

			Mais uma vez, imaginou se fora realmente uma boa ideia não contar a Marc que estava grávida. 

			Agora era tarde demais, pensou, enxugando as lágrimas que teimavam em rolar pelo seu rosto. Além disso, ele deixara bem claro que um relacionamento permanente não lhe interessava. 

			Continuou a andar e entrou na casa de banho decorada com as cores rosa e branco. Trancou-se num dos cubículos e sentou-se. Precisava de ficar alguns minutos sozinha. Tinha de controlar o nervosismo. Por amor ao bebé. 

			Não teve muito tempo de sossego, pois instantes depois a porta da casa de banho abriu-se e ouviu a voz de Wanda. 

			– Estou aqui, mamã. 

			– Ah! 

			Melanie ouviu-a a entrar no cubículo ao lado do seu e a fechar a porta. 

			– Mãe?

			– O que é?

			– Porque é que está com tanto medo de que eu… de que eu não me case com Craig?

			Wanda ficou em silêncio por alguns instantes. 

			– Bem, tenho de admitir que estou um pouco preocupada com o teu estranho comportamento – respondeu por fim. 

			– Estou nervosa, acho que é natural. 

			– Não sei porquê, mas a tua forma de agir faz-me lembrar quando vieste da universidade para passar as férias de Verão em casa, e me disseste que tinhas deixado o curso de administração de empresas para fazer o de direito. Fiquei muito desapontada. 

			Melanie tirou os sapatos e começou a massajar os pés doridos. 

			– E agora comportas-te como se fosses a minha carcereira – acusou. – Achas que isso vai evitar que eu tome uma decisão de última hora e desista de me casar?

			Mais um breve silêncio. 

			– Não me estou a comportar como uma carcereira – defendeu-se Wanda. – Só vim atrás de ti porque achei que talvez quisesses conversar. 

			Quase sem perceber, Melanie recomeçou a chorar. 

			– Melanie? – chamou a mãe. – Queres conversar sobre alguma coisa em especial? Se for alguma coisa relacionada com aquele tal de Marc, acho melhor esqueceres. 

			Com um suspiro, Melanie cortou uma longa tira de papel higiénico e usou-a para enxugar as lágrimas. 

			– Aquele sujeito não é do tipo do homem que se quer casar – prosseguiu Wanda. – Parece mais um adolescente irresponsável do que um homem adulto e ajuizado. Ele nunca te faria feliz. 

			Embora odiasse o que a mãe dizia, Melanie tinha de concordar com ela. Talvez fosse pior ficar com Marc do que sem ele. 

			– Mamã… – começou ela, hesitante, esperando que a sua voz não denunciasse o recente ataque de choro. – Amavas o papá?

			Por mais que tentasse, não conseguia compreender porque razão fizera aquela pergunta. O pai morrera quando ela tinha três anos, logo depois de Joanie nascer. 

			– Esquece, mamã – disse, quando Wanda não respondeu. 

			Levando os sapatos numa das mãos, levantou-se e caminhou para a porta. 

			– Eu só quero que sejas feliz – declarou a mãe num tom de voz que exibia emoção. 

			Já com a mão na maçaneta da porta, Melanie parou e notou que grande parte da tensão que sentia se tinha evaporado. 

			– Serei feliz com Craig. Obrigada, mamã. Vou voltar para a mesa. 

			Saiu do cubículo e, descalça, atravessou o espaço onde ficavam os lavatórios. Abriu a porta que dava acesso ao átrio e parou, petrificada. 

			Marc McCoy barrava-lhe a passagem!

			Melanie perdeu o fôlego e recuou. 

			– Caminho errado. Estás a sair, não a entrar – observou Marc, agarrando-a pelo pulso e puxando-a para o átrio. 

			As pernas de Melanie fraquejaram, e ela teve de se segurar nele para não cair. 

			– O que estás… – conseguiu murmurar, numa tentativa de perguntar a Marc o que estava ali a fazer. 

			– Fica quieta – interrompeu-a ele, acariciando-lhe o rosto e deixando a mão deslizar para o pescoço, sentindo a pulsação acelerada. Então, comentou: – Conversa interessante, a que estavas a ter lá dentro com a tua mãe. 

			– Ouviste? – indagou ela, surpresa. 

			Inicialmente, ela não percebeu quais eram as intenções de Marc até o ver a usar um dispositivo que todos os agentes traziam consigo, de forma a travar a maçaneta da porta, trancando a mãe dela na casa de banho. 

			Um riso histérico, que Melanie conseguiu reprimir, subiu-lhe à garganta. Não conseguia contar as vezes em que tinha desejado trancar Wanda num quarto. Mas desejar era uma coisa, fazer, outra muito diferente. 

			– Vamos – convidou Marc, puxando-a pela mão. 

			– Vamos?! – repetiu Melanie, incrédula. 

			Tentou fincar os pés no chão, mas as meias finas tornava-os ainda mais escorregadios, vendo-se a deslizar atrás de Marc quando ele começou a andar. 

			Ameaçou-o com os sapatos que carregava na mão livre. 

			– Espera aí, Marc McCoy! Para onde achas que me vais levar?

			Ele parou. 

			– Lá para fora, claro. 

			E teve a coragem de sorrir! 

			– Estás louco? – retorquiu ela, furiosa. 

			– Sentiste a minha falta? – perguntou Marc, sem se perturbar. 

			– Tanto como sentiria falta de uma praga – respondeu Melanie entre dentes. Porém, o seu coração dizia outra coisa, e ela obrigou-se a ignorá-lo. – O que estás aqui a fazer?

			– Engordaste um pouco, não foi, minha querida? – comentou ele. – Estás melhor do que nunca. 

			Sim, ela engordara, nem podia esperar outra coisa, estando grávida, mas ele continuava o mesmo. Com aquela altura de um metro e noventa, o peso de cem quilos distribuía-se proporcionalmente por todo o corpo que parecia feito de puro músculo. Marc estava lindo, com aquele pólo preto, calças de ganga desbotadas, e o colete que, ela sabia, ocultava o revólver que ele levava sempre consigo. 

			A maçaneta da porta da casa de banho começou a mexer, deixando óbvio que Wanda a tentava destravar. 

			– Melanie! – chamou ela. 

			– Não é nada bonito trancar pessoas na casa de banho – censurou Melanie, torcendo a mão para se livrar, mas Marc intensificou o aperto. – Solta-me!

			– Isso é forma de tratares um ex-namorado? – reclamou ele com um sorriso diabolicamente sedutor. – Ou, se preferes, um ex-parceiro de trabalho?

			– Um ex-parceiro decente não faz o que tu acabaste de fazer. O que queres de mim, Marc?

			– Alguma coisa está a bloquear a porta! – gritou a mãe de Melanie. – Alguém me ajude, por favor!

			– Vais ter de cancelar o casamento, Melanie – declarou Marc. 

			– O quê? – murmurou ela, olhando-o, atónita. 

			– Ouviste bem. Diz ao pobre sujeito que mudaste de ideias e que não te queres casar com ele. 

			Mais uma vez, Melanie precisou de lutar contra a histeria que se manifestava com uma vontade quase irreprimível de se rir às gargalhadas. 

			– Nem pensar nisso! – respondeu ela, mais alto do que pretendera. 

			– Ouvi a tua voz, Melanie – gritou Wanda. – Quem está contigo? Craig? Vejam o que se passa com esta porta que não quer abrir!

			Com um movimento brusco, Melanie livrou-se da mão de Marc e correu para a porta, mas, antes que a pudesse destrancar, ele abraçou-a pela cintura e apertou-a contra o corpo, imobilizando-a. Os seios firmes apertaram-se de encontro ao peito duro como pedra. 

			– Não me obrigues a passar para o plano número dois, Melanie. 

			«Que plano número dois?», perguntou-se ela. 

			– Podes soltar-me? – disse, com uma calma forçada. 

			– Para quê? Para que soltes a tua mãe? Nem pensar! Passei a tarde toda a tentar ficar sozinho contigo. E agora que consegui, pretendo fazer com que me ouças. Estás feliz por me ver – declarou ele. 

			Inutilmente, ela tentou livrar-se dos braços dele. 

			– O que pretendes, Marc? 

			– É delicioso sentir o teu corpo contra o meu – murmurou ele. 

			Melanie estremeceu, seduzida pelo tom sensual da voz profunda. 

			– Por favor, solta-me – tornou a pedir, controlando-se. – Ou serei obrigada a fazer uma coisa que será do teu desagrado. 

			Ele riu-se baixinho e afundou o rosto nos cabelos dela, aspirando o perfume. 

			– Sempre fizeste ameaças vãs – replicou ele. 

			– Ah, é?

			Agarrando num dos sapatos e segurando o outro pela ponta, bateu com o salto na cabeça dele, com toda a força de que dispunha, presa daquele modo nos braços que pareciam feitos de aço. 

			Marc praguejou e soltou-a, massajando a cabeça no lugar atingido. 

			– Ameaças vãs? – gozou ela, atirando-se contra a porta da casa de banho, começando a abri-la. 

			Não teve tempo para terminar a tarefa. 

			Recuperando-se, Marc segurou-a, firmando a trava novamente. 

			– Pensaste que ia ser fácil, não foi?

			Melanie teve a impressão de que estava a ser erguida no ar, e tudo girou à sua volta. Quando a ligeira vertigem passou, ela percebeu que não fora apenas uma impressão. Marc erguera-a do chão e colocara-a sobre um ombro, segurando-a pelas pernas. O sapato que ainda segurava caiu da sua mão, indo parar perto do outro. 

			Horrorizada, Melanie viu que Marc atravessava o átrio do hotel em direcção à saída, carregando-a como se fosse um saco de batatas. 

			– Assunto de família – explicou ele, falando com alguns funcionários que observavam a cena, atónitos. – Podem voltar aos seus afazeres. 

			Ainda presa na casa de banho, Wanda começou a gritar, desta vez desesperadamente. 

			Pouco depois, enquanto caminhava para o parque de estacionamento, Marc introduziu a mão livre sob o vestido de Melanie, apalpando-lhe as coxas. 

			– Pára com isso! – ordenou ela, furiosa. 

			Ele ignorou-a. Subiu a mão quase até às nádegas dela e encontrou o que queria. Com uma riso de satisfação, retirou o pequeno revólver do seu coldre. 

			– O teu noivo sabe o que escondes debaixo da saia, Melanie?

			– Põe-me no chão!

			– Vou pôr – prometeu ele. – Quando chegar a altura certa.
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